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RESUMO

Pensar na diferença colonial (MIGNOLO, 2013), termo que designa a impossibilidade de existência do subalterno na fronteira como sujeito de uma “modernidade local”, que o rejeita enquanto parte e só o admite enquanto refugo de um processo autocentrado no Poder de um discurso eleito, é refletir acerca de quais são as alternativas para a re-existência dos sujeitos oprimidos por práticas/teorias hegemônica. A diferença colonial está inscrita tanto nos processos de colonização históricos quanto contemporâneos. Com efeito, vestir sua pele-fronteira, isto é, sua diferença, parece ser a proposta mais coesa para que na Fronteira possam respirar “sem aparelhos” do Estado, os indígenas que agora “integram” a população de cidades como Campo Grande (MS) e os artistas-periféricos com suas artes de Fora (Temer) dos sistemas da arte. Vestidos de pele-fronteira, as gentes-sem-corpos imprimem presença aos seus corpos subalternos e passam a borrar a virtualidade de suas marginalidades tornando seus espaços biogeográficos mais definidos, pois, apesar de não legitimados pelo Sistema, alcançam os outros lados da Fronteira com suas falas que nos parecem dizer: "Brasileiros da Fronteira Bugra dos nãos-do-mundo de dentro do corpo e do Fora Temer. Nós e nossas cruzes que nos gestos carregamos como estrepe sobre a unha roída do indicar a dor, gestos lotados de imagens como cargas novas de tempo que nunca bastam à eternidade passageira do agora que é um nunca deslocável no espaço. Nunca é o bastante, sobrenome do lucro. Somos uma peculiar boiada que come chippa à self-service e que se reproduz com orgulho à imagem de um falso-deus inventado pelo desejo do homem prestes a ser frustrado pela realidade no instante em que pisa no fruto proibido de sua própria natureza. A natureza humana aqui é aftosa, estamos todos vacinados, carne tipo exportação! Demos ‘good bye’, ao nosso fazer que é um fazer de sentidos bichalmente poético e místico, sábio e tecnológico, possivelmente incabível no letramento, em deus, família e propriedade, na ordem e no progresso. Estamos aqui, mas é como se não estivéssemos. Gentes-sem-corpos, ou quase-gentes com corpos de bonecas, silicone realístico. Tecnologia japonesa fabricada no Brasil! Dermatologicamente testados, hipoalergênicos. Bricolados. Mas por que bugres ainda que em pele de gado?" . Perguntas suscitadas através desses espaços transformam a produção de saberes e fazeres outros com base na perspectiva da Fronteira que, por sua vez, reconstitui-se menos brutal, onde a diferença se torna parteira do grau mínimo de igualdade que permite a pluralidade do existir, tão necessária em tempos, espaços e sujeitos contemporâneos.
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